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Este livro é um manual didático 
de introdução a temas da história da 
linguística e do pensamento sobre a 
linguagem e também a uma filoso-
fia da linguagem atenta às relações 
entre falantes, ao uso da língua e aos 
contextos discursivos. 

A especificidade desta proposta 
encontra-se em uma apresentação 

do universo de pensamento de linguistas e 
filósofos que, em diferentes momentos do 
século XX, refletiram sobre a relação entre 
os falantes e as línguas, imersos em relações 
sociais em meio a diferentes elementos que 
caracterizam nossas capacidades comunica-
tivas e são decisivos para que nossas práticas 
de comunicação estabeleçam sentidos e pos-
sibilitem a interação humana. 

Em uma perspectiva de reflexão e análise 
ancorada nas propostas teórico-metodológi-
cas da Historiografia da Linguística, o livro 
apresenta autores (pertencentes a diferentes 
tradições científicas, filosóficas e intelec-
tuais) que refletiram sobre a linguagem e a 
produção de sentidos: Bakhtin e Volóshi-
nov, Benveniste, Jakobson, Austin, Brown e  
Levinson, e Maingueneau. 

Ao contrário de muitas “histórias da linguística” e  
“filosofias da linguagem” publicadas – que privilegiam  
ou autores e ideias até a primeira metade do século XX  
ou apenas filosofias que tratam da relação entre linguagem, 
pensamento e representação –, as ideias linguísticas 
discutidas em A linguagem e os falantes: ideias linguísticas 
e sua história colocam no centro de sua reflexão a relação 
dos falantes com a linguagem verbal. Destaca-se de que 
maneira linguistas e filósofos pensaram o uso das línguas em 
situações de interação verbal, que estabelecem, nas trocas 
comunicativas, a significação e a simbolização, propriedades 
essenciais da singularidade da nossa capacidade linguística.
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Apresentação

Este livro é um manual didático de introdução a temas da história da 

linguística e do pensamento sobre a linguagem, além de uma introdução 

a temas da filosofia da linguagem.

Ao contrário de muitas “histórias da linguística” e “filosofias da lin-

guagem” publicadas – que privilegiam ou autores e ideias até a primeira 

metade do século XX ou apenas filosofias que tratam da relação entre lin-

guagem, pensamento e representação –, as ideias linguísticas discutidas 

aqui colocam no centro da reflexão a relação dos falantes com a lingua-

gem verbal, destacando de que maneira linguistas e filósofos pensaram 

o uso das línguas em situações de interação verbal, que estabelecem, nas 

trocas comunicativas, a significação e a simbolização, propriedades es-

senciais da singularidade da nossa capacidade linguística.

Desse modo, este manual tem sua especificidade ao apresentar aos 

leitores o universo do pensamento de linguistas e filósofos que, em varia-

dos momentos do século XX, refletiram sobre a relação entre os falantes 

e as línguas, imersos em relações sociais em meio a diferentes elementos 

que caracterizam nossas capacidades comunicativas.

Elementos todos, esses, decisivos para que nossas práticas de comu-

nicação estabeleçam sentidos e possibilitem a interação humana. Para 

tanto, o livro apresenta autores como Bakhtin e Volóshinov, Benveniste, 

Jakobson, Austin, Brown e Levinson, Maingueneau, pertencentes a dife-

rentes tradições científicas, filosóficas e intelectuais.
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Antes de prosseguirmos com a apresentação deste livro, é impor-

tante fazer uma observação: em geral, livros de apresentação a autores e  

a suas ideias são vistos como algo menor, uma vez que seria importante 

aos leitores irem direto à fonte, ou seja, ler textos escritos pelos próprios 

linguistas e filósofos que se colocam em discussão, em vez de ler introdu-

ções a esses autores. No entanto, não acreditamos que toda apresentação 

seja redução do pensamento de que trata, no sentido de se tomar como 

pressuposto que haveria sempre, em todo processo introdutório, uma di-

luição empobrecedora de textos e ideias já estabelecidos. Tomamos uma 

posição contrária a essa, que considera introduções e apresentações como 

reduções do pensamento original, porque, se assim fosse, uma das poucas 

tarefas que nos restaria seria a de publicar resenhas e bibliografias comen-

tadas, dirigindo, assim, os leitores para os textos originais.

Uma apresentação ou uma introdução, para nós, pode ser historica-

mente orientada, sendo, portanto, problematizadora e interpretativa, daí 

sua representatividade em meio aos textos originais.

Assumimos, então, a posição de que uma apresentação de ideias 

como a que se propõe neste livro tem sua função centrada principalmente 

na circunscrição histórica de cada autor e suas ideias. O que se verá nesta 

obra não são meros comentários sobre textos e seus autores, mas inter-

pretações introdutórias (diante do alcance e dos limites da especificida-

de deste livro) sobre as ideias desses em sua relação com outros autores, 

sobre a representatividade de propostas de tratamento da linguagem em 

épocas específicas, seus alcances e resultados, sua influência, sua conti-

nuidade ou descontinuidade.

Nesse sentido, não estamos de modo algum inseridos numa perspec-

tiva reducionista de mero comentário ou resumo, mas em uma perspectiva 

que introdutoriamente procura apresentar autores, suas ideias e suas obras 
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em contextos históricos, sociais, científicos e culturais que permitiram 

que o conhecimento sobre a linguagem se desenvolvesse e circulasse em 

processos de produção, recepção e legitimação.

Para atingir tal objetivo, os capítulos tratam de autores em seus contex-

tos de produção, indicam questões fundamentais das reflexões sobre a lin-

guagem no trabalho de cada um (a partir da análise de uma ou duas obras 

fundamentais), apontam as principais linhas teóricas e filosóficas e também 

discutem repercussões das ideias linguísticas na história do conhecimento 

sobre a linguagem. Cada autor será revisto a partir de três questionamentos: 

a) qual a concepção de língua adotada pelo autor?; b) de que modo o autor 

entendeu e teorizou a relação entre os falantes e as línguas?; c) em que tradi-

ção de estudos sobre a linguagem é possível situar o autor?

Além dos capítulos que colocam o pensamento de linguistas e filóso-

fos como objeto de interpretação histórica (tanto como esse pensamento 

se desenvolveu e foi legitimado em contextos históricos específicos quan-

to como esse pensamento repercutiu em outras ideias e outras épocas), há 

dois capítulos que introduzem os leitores no campo que trata da análise 

histórica do conhecimento produzido, ao longo dos tempos, sobre a lin-

guagem humana.

Um dos capítulos discorre introdutoriamente sobre a Historiografia  

da Linguística, perspectiva teórica que fundamenta nossa discussão e in-

terpretação histórica das ideias linguísticas. O capítulo seguinte analisa 

como, na história das ideias linguísticas, se passou do tratamento do sis-

tema linguístico para as teorias e as filosofias que trataram desse sistema 

linguístico em associação fundamental com o uso da linguagem, os falan-

tes, a interação verbal e os contextos produtores de significação. 

A leitura deste livro, assim acreditamos, permitirá que se alcance 

um conhecimento introdutório sobre indagações científicas e filosóficas 
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que colocaram no centro de suas preocupações os falantes, a linguagem, 

a interação verbal, os sentidos, em consonância com os versos de  

Carlos Drummond de Andrade, para quem as palavras nos orientam e 

nos reorientam para o exercício tenso e complexo da mais humana de 

nossas capacidades:1 palavra, palavra / (digo exasperado), / se me desafias, 

/ aceito o combate.

O autor2

1 Os versos são do poema “O lutador”, publicado originalmente no livro José, de 1942. 
A citação é da edição de 1992, p. 84.

2 Parte deste livro foi escrita em Leuven, Bélgica, onde estive na Katholieke Universiteit  
Leuven, em 2016, como professor visitante para realização de estágio pós-doutoral. 
Agradeço ao Fundo Mackenzie de Pesquisa a concessão de bolsa e as condições de 
pesquisa.
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